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Mesmo sendo uma entidade 
privada, como todos os de-
mais fundos de pensão, a 

Previ tem sido atacada como se fos-
se uma empresa pública. Um truque 
utilizado por aqueles que desejam 
se apropriar de seu patrimônio. Os 
que atacam a Previ se escondem nas 
ações do TCU para fazer seus gol-
pes. São os mesmos que desejam há 
anos alterar a rota e o curso seguro 
da Previ.

Ao final, o que se constata em 
situações como as que acontecem no 
momento, é que tais ataques resul-
tam de desejos frustrados de negó-
cios não republicanos de grupos eco-
nômicos e até mesmo de autoridades 
que se apresentam como paladinos 
da defesa dos interesses da Previ. São 
acusadores que não tiveram sucesso 
em investidas para benefício pró-
prio e prejuízo para a Previ. Portan-
to, é preciso ter cuidado, pois o que 
o TCU faz nesses dias nada mais é do
que atender a interesses escondidos
por trás de falso manto de defesa da
entidade.

Os ataques à Previ, liderados 
por alguns veículos de comunica-
ção, têm por base informações dis-
torcidas sobre negócios, tomadas de 
decisão, regras estatutárias e meca-
nismos de sustentação financeira do 
fundo e decisões de negócios. Eles 
revelam ainda desejos de agentes do 

ATAQUES À PREVI PARTEM DOS 
QUE QUEREM PÔR AS MÃOS NO 
PATRIMÔNIO DOS ASSOCIADOS

mercado que acham ser possível fa-
zer negócios sem razoabilidade e o 
desejo de interferir na governança da 
entidade.

A Previ é um exemplo para o 
sistema de previdência privada no 
país. A sua administração garante 
equilíbrio e fiscalização dos partici-
pantes de forma permanente e pre-
sente. É esse modelo que está sob 
ataque, exatamente por ser uma 
estrutura que evita desvios e garan-
te que o patrimônio dos associados 
seja tratado com seriedade. Não é 
à toa que a Previ paga anualmente 
mais de R$ 15 bilhões de benefícios. 
Sem nunca ter acontecido em toda 
sua existência qualquer plano de 
adequação para reequilibrar seu pa-
trimônio. 

O olhar de cada participante 
precisa estar atento nas intenções 
do mercado financeiro, que deseja 
controlar os mais de R$ 270 bilhões 
pertencentes aos mais de 200 mil 
associados da Previ, há 120 anos ad-
ministrados com retidão e compe-
tência. Esse dinheiro vai garantir o 
pagamento dos benefícios dos nos-
sos aposentados do Plano 1 por mais 
70 anos. É sobre isso que se discute 
nesse momento. É sobre a tentativa 
de espertos que desejam se apro-
priar a qualquer custo de patrimônio 
que não é deles, mas dos funcioná-
rios do Banco do Brasil.  

A PREVI EXISTE HÁ MAIS DE 120 ANOS E DESDE A SUA CRIAÇÃO TEM SIDO
EXEMPLO COMO ENTIDADE DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 
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ORelatório Técnico que veio a público 
através da imprensa atesta que a Previ 
seguiu todos os procedimentos regula-

mentares tanto na indicação dos seus dirigen-
tes quanto na gestão dos seus recursos e apu-
ração dos seus resultados. Ou seja, aquilo que a 
Previ vem divulgando aos seus associados, in-
formando que vem respeitando integralmente 
a governança e os objetivos de longo prazo do 
fundo, foi corroborado pelos técnicos do TCU, 
que receberam todos os documentos e todas as 
informações da entidade. Confira nos trechos 
marcados do Relatório Técnico do TCU.

No entanto, o voto do ministro relator do 
processo, Walton Alencar Rodrigues, se descola 
das questões técnicas e, à revelia de qualquer 
embasamento, propõe medidas e novas inves-
tidas contra a Previ, com afirmações e convic-
ções totalmente pessoais e dirigidas especial-
mente contra a participação dos associados na 
gestão da entidade.

Sem qualquer fundamento no relatório 
técnico, o ministro fala em “gestão ruinosa”, 
questiona “viagens realizadas pelo Presidente 
da Previ”, julga de maneira leviana a compe-
tência das pessoas indicadas para os conselhos 
das empresas e dispara contra as “regras” dos 
fundos de pensão. O irônico é que o ministro 
relator está sendo acusado de ter passado 124 
dias no exterior em 2024, custeados pelo TCU, 
com gastos superiores a R$ 1 milhão (incluin-
do diárias e passagens).

O ministro coloca suas convicções pesso-
ais acima de qualquer avaliação e afirma que 
“o ideal” seria que os dirigentes fossem esco-
lhidos por agências de “Head Hunters”, como 
as empresas de mercado.

Ou seja, em última instância, sem compe-
tência para isso, o que o ministro quer é uma 
situação de escândalo, para trazer de volta a 
agenda de entrega da gestão dos recursos da 
Previ ao chamado “mercado”.

RELATÓRIO DO TCU

VOTO DO MINISTRO CONTRADIZ 
PARECER TÉCNICO DO TCU E É UM 

CLARO ATENTADO CONTRA A PREVI
É PRECISO LER O RELATÓRIO DO TCU PARA CONCLUIR QUE O TRIBUNAL

TEM DOIS LADOS BEM DEMARCADOS: O TÉCNICO E O POLÍTICO

Não é à toa que ao final do seu voto, 
sem qualquer razão para isso, manda dar 
conhecimento à Polícia Federal, ao Ministé-
rio Público, à Controladoria da União e ao 
Congresso Nacional. Qual processo de audi-g Q p

toria justifica “escandalizar” a situação antes 
de apurar os fatos? O problema é esse: aqui, 
os fatos não interessam. Interessa forjar o 
escândalo e mobilizar forças políticas contra 
a Previ.
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Essas medidas e posturas, ao con-
trário de proteger a Previ, cria uma 
situação de pressão e constrangi-

mento, dispersão de esforços e paralisia 
de iniciativas que é altamente prejudi-
cial à entidade e à gestão dos recursos. 

E, em última instância, visa 
desmontar a governança baseada na 
participação dos associados, que tem 
sido a principal razão do sucesso e da 
resiliência da Previ ao longo dos anos.

A quem interessa essa deses-

LONGE DE PROTEGER NOSSO 
PATRIMÔNIO, TCU O AMEAÇA

Por isso, a Contraf-CUT, as federações e os sindicatos dos trabalhado-
res do ramo financeiro, além de diversas outras entidades representativas do 
funcionalismo do Banco do Brasil, denunciam essas iniciativas do TCU. De-
nunciam não porque temem a análise dos fatos, mas porque sabem que os 
fatos aqui vão pouco interessar, e o processo apenas visa pressionar e criar 
ambiente de estresse e de desmonte da governança da Previ.

tabilização da gestão da Previ? Um 
dos grupos políticos que tem dispu-
tado as eleições e já defendeu publi-
camente a “privatização” da Previ já 
veio a público para informar que está 
por trás dessas iniciativas. Além dis-
so, os setores de oposição ao governo 
usam o fato para tentar criar novos 
factóides, como vêm fazendo ao lon-
go do tempo. E por último o merca-
do, sempre interessado em aboca-
nhar a gestão desses recursos.

A PREVI EM SÍNTESE
1 – Paga o maior volume e a maior média de benefícios do sistema

de previdência complementar.
2 – Nunca atrasou nenhum pagamento.
3 – Os benefícios têm correção todo ano.
4 – Nunca teve que fazer plano de equacionamento e cobrar

constribuições extras.
5 – Pelo contrário, reduziu contribuições permanentemente,

suspendeu contribuições quando pôde e distribuiu superávit com 
benefícios extras no Plano 1.

6 – Tem rentabilidade de longo prazo superior a todos os seus pares.
7 – Tem a melhor relação entre valor de contribuições e valor de

EM RELAÇÃO À
GOVERNANÇA E CONTROLES
1 – Tem participação direta dos associados, que elegem diretores e

conselheiros em número igual ao patrocinador.
2 – Tem corpo técnico que também é associado dos planos.
3 – Tem regras internas complementares às regras do sistema, com

divisão de responsabilidades e controles, previsão de políticas e 
diretrizes a serem aprovadas em instâncias superiores.

4 – Tem orgãos de controle complementares, com participação
dos associados: auditoria interna, comitê de auditoria com 

consultivos e prestação de contas aos associados.
5 – Está sujeita à auditoria da Previc e da auditoria do Banco

do Brasil como patrocinador.
6 – Adota elevado grau de transparência na divulgação dos seus

resultados e das suas políticas.
7 – Já teve a qualidade de gestão reconhecida em diversas instâncias.

QUANTO AOS RESULTADOS
1 – A previ paga R$ 15 bilhões de benefícios todo ano.
2 – A rentabilidade da Previ nos últimos dez anos foi de 184,3%

versus atuarial de 174,3%.
3 – O superávit acumulado permitiu à Previ distribuir mais de

R$ 45 bilhões aos participantes entre 2011 e 2013.
4 – Desde 2007 a Previ a reduziu a contribuição de 8% para 4,8%.
5 – O plano Previ Futuro rendeu 167,1% versus 161,0% (média de 300

fundos do setor privado) nos últimos dez anos.

UNIR FORÇAS EM DEFESA DA 
PREVI E DOS ASSOCIADOS

À esquerda estão trechos do relatório dos técnicos do TCU.
Abaixo, trechos do voto político do ministro Walton Alencar, que 
não apenas ignora mas vai no sentido contrário do relatório técnico.



EXPEDIENTE

Muitas informações desse 
texto são de amplo conhe-
cimento e podem ser en-

contradas no Google. Outras foram 
obtidas com a ajuda de aplicativos 
de Inteligência Artificial, como o 
DeepSeek. São, portanto, verificá-
veis por qualquer um.

Desde o início de fevereiro, a 
CNN Brasil publicou 52 matérias 
com ataques à Previ. O bombardeio 
coincide com a ofensiva do TCU (Tri-
bunal de Contas da União) contra o 
fundo de pensão dos trabalhadores 
do Banco do Brasil, cujo capítulo 
mais recente foi o voto político do 
ministro Walton Alencar contrarian-
do o relatório dos técnicos do TCU.

Também por coincidência, 
o presidente executivo do conse-
lho da CNN Brasil, João Camargo 
(ele também é presidente do con-
selho da Esfera Brasil e sócio do 
grupo 89 Investimentos), é sogro 
do ministro do TCU Bruno Dan-
tas. O mesmo Bruno Dantas que 
fez recentemente uma grande ar-
ticulação com empresários, gente 
do mercado e políticos para ser 
indicado presidente da Vale. Mas 
sequer seu nome foi considerado 
pelo Conselho de Administração.

Antes disso, em julho do ano 
passado (a data é informação do 
portal Metrópoles), o Banco do Bra-
sil havia decidido não renovar um 
contrato de publicidade com a CNN 
Brasil. Valendo-se de seus contatos 
políticos e empresariais, João Ca-
margo pressionou o BB para fazer a 

VALE A PENA SABER 
O QUE ESTÁ POR TRÁS DOS 

ATAQUES À PREVI

Jornal dos Funcionários do Banco do Brasil  |  Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro  |  abril 2025

renovação, mas não obteve êxito. Os 
valores e as razões da decisão do BB 
são ainda desconhecidos.

Walton Alencar está no TCU 
desde 1994, foi um dos formula-
dores da tese da “pedalada fiscal” 
e um dos 7 ministros do TCU que 
votou pela rejeição das contas de 
Dilma Rousseff, “fundamento” que 
levou ao golpe contra a presidente 
eleita no ano seguinte.  

Sua atuação política fica evi-
dente no voto que proferiu sobre a 
Previ, ignorando o relatório técnico 
do TCU. Walton questiona “viagens 
realizadas pelo Presidente da Previ”, 
mas ele próprio ficou 124 dias fora 
do Brasil em 2024, custando para os 
cofres do TCU R$ 513 mil em diá-

O Espelho Nacional é uma publicação da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e da 
Comissão de Empresa dos Funcionários do Banco do Brasil.

rias e R$ 500 mil em passagens. Para 
uma missão de 3 dias, permaneceu 
9 dias nas Ilhas Maldivas.

REPETINDO 
A LAVA JATO

Repetindo o “modus operan-
di” da Lava Jato, o ministro impõe 
suas convicções pessoais acima do 
relatório técnico, ataca a governan-
ça da Previ e assume a posição do 
mercado financeiro ao afirmar que 
“o ideal” seria que os dirigentes 
fossem escolhidos por agências de 
“Head Hunters”, em vez de eleitos 
pelos associados. Ou seja, no seu 
voto ele explicita para quem presta 
serviço nesse momento. 

O ministro Walton deixa claro 
ainda que baseou seu voto em do-
cumentos que recebeu de uma enti-
dade que se autodenomina Apapre-
vi, que faz oposição à atual diretoria 
da Previ mas não se sabe se existe 
de verdade e possui personalidade 
jurídica. Outra vez demonstra como 
age ao utilizar documentos sem 
qualquer validade jurídica para to-
mar uma decisão que pode causar 
prejuízo para os mais de 200 mil as-
sociados da Previ.

Como se vê, o que acontece é 
uma articulação política que visa 
atacar e enfraquecer não apenas a 
Previ, mas também o BB como ban-
co público e o próprio governo que 
derrotou o candidato da direita rai-
vosa, a mesma que tentou um gol-
pe de Estado. 

É uma 
articulação 
política que 
visa atacar e 
enfraquecer 
a Previ para 

se apossar do 
patrimônio dos 

associados


